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O impacto da metodologia Aprendizagem-
Serviço em estudantes de Psicologia numa 
universidade portuguesa

RESUMO

A Aprendizagem-Serviço (ApS) é uma metodologia de ensino que apoia a 
consolidação dos conhecimentos adquiridos em sala de aula através da 
aplicação prática em contexto comunitário. Este estudo, desenvolvido numa 
universidade portuguesa, avaliou o impacto de duas experiências de ApS em 
estudantes do 3.º ano da licenciatura em Psicologia (Grupo Experimental: 
GE1 = 27; GE2 = 24), por comparação com um Grupo de Controlo constituído 
por estudantes de 1.º e 2.º ano (GC = 45), através da avaliação pré e pós-teste. 
Os resultados quantitativos identificaram diferenças do pré para o pós-teste 
nos GE, no que concerne a expectativas/valorização face à experiência de ApS, 
no sentido de um aumento. Verificou-se ainda, no GE1, uma diminuição na 
dimensão desenvolvimento pessoal dos objetivos de vida. No pós-teste, o GC 
apresentou resultados mais favoráveis do que os GE em subescalas relativas 
às expectativas face à experiência de ApS (GE)/aprendizagem em unidades 
curriculares (GC), nomeadamente a nível pessoal e de justiça social. Os resul-
tados qualitativos confirmaram que esta experiência teve um impacto posi-
tivo, salientando-se a relevância da metodologia para si e para os outros, e os 
efeitos no propósito de vida (felicidade, sucesso, realização). Os participantes 
destacaram o significado pessoal e profissional da experiência, nomeada-
mente ao nível do autoconhecimento, inspiração e definição de futuras áreas 
de intervenção. Este estudo reforça a relevância da implementação da ApS 
em diversas ofertas formativas, associada a novos estudos que possibilitem 
uma avaliação holística do seu impacto, abrangendo não apenas os estu-
dantes, mas também os docentes e as comunidades envolvidas.

Palavras-chave: Aprendizagem-Serviço; Metodologia de 
ensino; Ensino superior; Estudantes de Psicologia.

1. INTRODUÇÃO

Nas últimas duas décadas, o desenvolvimento de experiências de Aprendiza-
gem-Serviço (ApS) aumentou significativamente no contexto do ensino supe-
rior (Clayton et al., 2023), em variados cursos e universidades. Globalmente, 
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verifica-se um crescente interesse nesta abordagem educacional quando se 
observam as organizações e redes internacionais dedicadas ao tema, como, 
por exemplo, a Uniservitate (Solidarity Service-Learning in Catholic Higher 
Education), a Canadian Alliance for Community Service-Learning, o Latin 
American Center for Service-Learning ou a European Association of Service-
-Learning in Higher Education (EASLHE).

A ApS pode ser definida como uma experiência educacional baseada 
em competências e com atribuição de créditos em que os estudantes: (1) 
participam em atividades com benefício para a comunidade; e (2) refletem 
sobre as atividades de modo a aprofundar o seu conhecimento, a alargar a sua 
perspetiva sobre a disciplina e os seus conteúdos, bem como a aumentar a sua 
perceção sobre os valores pessoais e a sua responsabilidade cívica (Bringle & 
Clayton, 2012). Esta definição identifica a ApS como uma estratégia educa-
cional que combina a aprendizagem experimental dentro do currículo e o 
envolvimento ativo na comunidade (serviço), beneficiando de modo concreto 
e tangível essa comunidade e promovendo o desenvolvimento académico, 
civil e pessoal dos estudantes.

A ApS é uma metodologia educativa que desafia as abordagens mais 
tradicionais, expandindo para fora da sala de aula a dinâmica ensino-aprendi-
zagem (Wang et al., 2020), criando espaço para reforço do envolvimento social 
e de comportamentos éticos (Lee et al., 2020), promovendo o compromisso 
(Folgueiras et al., 2018), a autonomia e a autoeficácia (Gerholz et al., 2017), 
potenciando o pensamento crítico (Kuntjara, 2019), gerando satisfação com 
as aprendizagens (Lorenzo Moledo et al., 2021) e estimulando aprendiza-
gens significativas (Celio et al., 2011). A experiência de ApS tem sido, ainda, 
associada a emoções positivas, como o entusiasmo, o interesse, a determi-
nação e a inspiração (Opazo et al., 2018), e tem demonstrado impactar positi-
vamente os objetivos de vida dos participantes, promovendo a preocupação 
com o bem comum (Opazo et al., 2018). De forma consistente, a investigação 
tem, também, mostrado que a participação em atividades de ApS leva a um 
aumento das expectativas positivas dos estudantes em relação à aprendi-
zagem e ao seu envolvimento nas Unidades Curriculares (UCs) (e.g., Gerholz 
& Slepcevic-Zach, 2015), a uma maior clareza e internalização dos objetivos 
de vida (através da reflexão sobre as experiências e o impacto na comuni-
dade) (Lumish et al., 2022; Yorio & Ye, 2012), bem como a um aumento da 
motivação intrínseca (devido à aplicação prática do conhecimento e ao envol-
vimento ativo) (Darby et al., 2013; Rockenbaugh et al., 2011). Adicionalmente, 
a superação de desafios e a aplicação de competências em contextos reais 
fortalecem a autoconfiança dos estudantes para a aprendizagem (e.g., Peters 
et al., 2006), e a satisfação com a experiência académica tende a ser signifi-
cativamente maior devido à natureza significativa e ao impacto percebido da 
ApS (e.g., García-Garcés et al., 2022). Estudos longitudinais com grupos de 
controlo em contextos de ensino superior indicam uma relativa estabilidade 
nas medidas de expectativas, objetivos de vida, motivação, autoconfiança e 
satisfação, quando não ocorre uma intervenção ApS específica (e.g., Astin et 
al., 2000; Hill et al., 2005). Quadros teóricos como a teoria da aprendizagem 
experiencial (e.g., Kolb, 2014) e a teoria da autodeterminação (e.g., Deci & 
Ryan, 2000) ajudam a compreender os resultados positivos favoráveis aos 
grupos experimentais, salientando o papel da experiência direta, da reflexão 
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e da satisfação das necessidades psicológicas básicas na aprendizagem e no 
desenvolvimento. 

No caso dos estudantes de Psicologia, em que se pretende que o 
currículo académico promova a compreensão das bases científicas da área, 
mas também possibilite o entendimento acerca de como o conhecimento mais 
profundo do ser humano podem ajudar a tornar o mundo num lugar melhor, no 
qual todos possam ter vidas dignas, produtivas e significativas (Bringle et al., 
2016), a utilização desta metodologia é ainda mais relevante. A ApS possibilita 
não apenas a aplicação do conhecimento teórico a situações e contextos reais 
e aplicados, mas encoraja, também, o desenvolvimento de empatia, responsa-
bilidade social, envolvimento cívico e um compromisso com a criação de um 
impacto positivo na sociedade. Ao integrar a possibilidade de experiências 
de ApS no currículo académico, os estudantes podem desenvolver um maior 
entendimento acerca da relevância da psicologia na abordagem de questões 
sociais e na promoção do bem-estar humano (Kretchmar, 2001).

Os benefícios da ApS parecem ser extensíveis aos docentes que 
aplicam a metodologia. De acordo com Aramburuzabala et al. (2019):

a complexidade da realidade social em que se enquadra a aprendi-
zagem-serviço, favorece a conceção interdisciplinar nos processos 
de ensino e aprendizagem, o que leva os professores a mudar a sua 
conceção da disciplina que é ensinada e a sua responsabilidade de 
ensino, e a colaborar com colegas de outras disciplinas envolvidas no 
projeto aprendizagem-serviço. A utilização da ApS promove frequen-
temente o desenvolvimento de redes de ensino e linhas de investi-
gação mesmo para professores de outras áreas que não a educação e 
áreas relacionadas. (p. 236)

A metodologia ApS cria um tempo e um espaço de intercâmbio de 
conhecimentos e experiências para docentes que incluem a metodologia no 
seu ensino e para comunidades que se abrem às universidades e com estas se 
alinham no que concerne aos objetivos de justiça social. Como afirmam Opazo 
e Aramburuzabala (2019), “a Aprendizagem-Serviço representa uma oportu-
nidade para uma integração autêntica da teoria educacional e da prática 
comunitária” (p. 161). 

Seguindo os primeiros estudos realizados em Portugal (e.g., Pais et 
al., 2022; Veiga et al., 2021) que estudaram o efeito da prática de experiên-
cias de ApS em contexto universitário, o presente estudo teve como objetivo 
explorar os efeitos da utilização deste modelo pedagógico em estudantes de 
uma universidade portuguesa.

Seguidamente, detalham-se os objetivos e hipóteses orientadores do 
presente estudo. 

1.1. OBJETIVOS E HIPÓTESES DE INVESTIGAÇÃO

O presente estudo teve como objetivo avaliar o impacto de duas experiên-
cias de ApS em duas turmas de 3.º ano da licenciatura em Psicologia, numa 
universidade portuguesa, comparando-a com experiências de ensino-apren-
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dizagem tradicionais vivenciadas por estudantes de 1.º e 2.º anos. Para os 
Grupos Experimentais (GE), avaliou-se especificamente a experiência de ApS, 
enquanto para o Grupo de Controlo (GC) se avaliou a experiência de apren-
dizagem em UCs tradicionais. Esta distinção, fundamental para compreender 
os objetivos do estudo, reflete a comparação entre dois métodos educativos 
diferentes. 

Para o estudo quantitativo, colocaram-se as seguintes hipóteses de 
investigação:

H1: Os participantes dos GE e GC não apresentam diferenças no 
pré-teste nas subescalas relativas às expectativas face à experiência de ApS 
(GE)/aprendizagem em UCs (GC), objetivos de vida, motivação, autoconfiança 
para a aprendizagem e satisfação.

H2: Os participantes dos GE e GC apresentam diferenças significativas 
no pós-teste nas subescalas relativas às expectativas face à experiência de ApS 
(GE)/aprendizagem em UCs (GC), objetivos de vida, motivação, autoconfiança 
para a aprendizagem e satisfação. Estas diferenças são favoráveis aos GE.

H3: Não existem diferenças significativas do pré para o pós-teste 
no GC nas subescalas relativas à aprendizagem em UCs, objetivos de vida, 
motivação, autoconfiança para a aprendizagem e satisfação. 

H4: Existem diferenças significativas do pré para o pós-teste nos GE 
nas subescalas relativas às expectativas face à experiência de ApS, objetivos 
de vida, motivação, autoconfiança para a aprendizagem e satisfação, com 
resultados mais elevados no pós-teste.

Para se obter uma compreensão mais aprofundada das experiências 
dos estudantes nos GE com a metodologia ApS, explorou-se qualitativamente 
as suas perceções através das seguintes questões de investigação:

QI1: De que forma a participação na experiência de ApS influencia a 
perceção sobre o seu propósito de vida?

QI2: Quais são as suas perceções acerca dos aspetos mais relevantes 
e das áreas de melhoria na metodologia ApS implementada? 

QI3: Que significado atribuem à experiência de Aprendizagem-
Serviço, tanto a nível pessoal quanto em relação à sua futura atuação profis-
sional na área da Psicologia?

A investigação destas questões permitiu obter insights valiosos 
sobre a experiência dos estudantes, complementando os resultados quantita-
tivos e oferecendo uma compreensão mais rica e contextualizada do impacto 
da metodologia ApS.

2. MÉTODO 

2.1. PARTICIPANTES

Participaram neste estudo um total de 96 estudantes universitários de ambos 
os géneros, com idades compreendidas entre os 18 e os 46 anos (M = 20,8; DP 
= 0,119; Mdn = 20; Mo = 19) que se encontravam a frequentar a licenciatura 
em Psicologia numa universidade portuguesa. Os participantes foram orga-
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nizados em três grupos: (1) GC (n = 45, 46,9%), GE1 (n = 27, 28,1%) e GE2 
(n = 24, 25%). O GC foi constituído por estudantes do 1.º e 2.º ano do curso 
(1.º ano: n = 27, 28,1%; 2.º ano: n = 19, 19,8%; média académica1: M = 14,5; 
DP = 1,30), que não tinham tido, até à data, qualquer contacto com uma 
experiência de ApS. Os GE (GE1: n = 27; e GE2: n = 24) foram constituídos 
por estudantes do 3.º ano do curso (GE1 – média académica1: M = 14,7; DP 
= 1,38; GE2 – média académica: M = 14,0; DP = 1,52) que se encontravam 
a frequentar, pela primeira vez, uma UC de Psicologia da Educação, na qual 
lhes foi proposto o envolvimento numa atividade de ApS. Cerca de 78% do 
total de estudantes tinha tido uma experiência prévia de voluntariado (n = 
75). 

2.2. INSTRUMENTOS 

O protocolo de investigação foi constituído por:
(1) “Questionário sociodemográfico”: incluía questões sobre curso, 

ano de escolaridade, género, idade, habilitações académicas da mãe e do 
pai, experiências prévias de voluntariado e/ou de ApS e média académica 
obtida até ao momento.

(2) “Expectativas relativamente à experiência aprendizagem-ser-
viço”: um total de 10 itens, com escala de resposta Likert de 5 pontos (1 
= Discordo totalmente a 5 = Concordo totalmente), que pretendem avaliar 
o impacto da experiência de ApS (ou das UCs daquele semestre, no caso 
do GC) num conjunto de conhecimentos, habilidades, destrezas e atitudes 
(e.g., item 1: “Considero que a experiência de Aprendizagem-Serviço OU a 
experiência desta Unidade Curricular, me ajudaram a:... desenvolver conhe-
cimentos, habilidades e atitudes que serão úteis para o exercício da minha 
profissão”). O questionário está organizado em quatro subescalas, obtidas 
através de somatório: pessoal (2 itens); participação na comunidade (2 
itens); profissionalização (3 itens); e justiça social (3 itens). A consistência 
interna total neste estudo apresenta um alpha de Cronbach de 0,91. Para as 
turmas que constituem o GC, os dados foram recolhidos em duas UCs especí-
ficas: Psicologia da Aprendizagem (no 1.º ano da licenciatura) e Psicologia da 
Motivação e Emoção (no 2.º ano da licenciatura). Estas UCs foram selecio-
nadas por se considerarem as mais semelhantes, em termos de conteúdo 
e abordagem, àquelas frequentadas pelos estudantes do GE (Psicologia da 
Educação), permitindo, assim, uma comparação mais equilibrada entre as 
metodologias de ensino-aprendizagem tradicionais e a experiência de ApS.

(3) “Objetivos de vida” (Major Life Goals, de Roberts & Robins, 
2000): um total de 33 itens, com escala de resposta Likert de 5 pontos (1 
= Nada importante a 5 = Totalmente importante), que pretendem avaliar 
em que medida um conjunto de objetivos são valorizados pelos estudantes 
(e.g., item 7: “Indique, por favor, em que medida os seguintes objetivos de 
vida são importantes para si... Trabalhar para promover o bem-estar de 
outras pessoas”). Estes itens estão organizados em nove subescalas, obtidas 
através de somatório: objetivos económicos (8 itens); estéticos (3 itens); 
sociais (3 itens); de relacionamento (4 itens); políticos (3 itens); hedonís-
ticos (3 itens); religiosos (2 itens); de desenvolvimento pessoal (4 itens); e 
de bem-estar (3 itens). A consistência interna total neste estudo apresenta 

1. A media académica 
foi calculada tendo 
em consideração as 
UCs que os estudantes 
tinham frequentado 
até ao momento. No 
caso dos estudantes 
de 1.º ano, foram 
consideradas as UCs 
do 1.º semestre do 
curso, considerando 
que os dados foram 
recolhidos no início 
do 2.º semestre.



O impacto da metodologia Aprendizagem-Serviço em estudantes de Psicologia 
numa universidade portuguesa

6

Revista Portuguesa de Educação, 39(1), e26008. http://doi.org/10.21814/rpe.36612

um alpha de Cronbach de 0,83.
(4) “Motivação e autoconfiança para a aprendizagem”: duas questões 

(respondidas de 0 a 100) para indicar (i) “o grau de firmeza da intenção 
(motivação para efetuar os esforços) para aprender no curso em que se 
encontra inscrito(a)” e (ii) “o grau de confiança na sua capacidade de organizar 
e efetuar as ações necessárias para aprender”.

(5) “Satisfação”: quatro questões (respondidas de 0 a 100) nas quais 
os estudantes avaliaram os seus níveis de: satisfação com a experiência de 
aprendizagem que tem vivido na Universidade; satisfação com o curso; satis-
fação social/relacional da sua vida académica; e satisfação institucional.

A cada participante dos GE foi, ainda, solicitado o seguinte: (1) 
“Descreva, pelas suas palavras, qual considera ser o seu propósito de vida”; (2) 
“Indique, por favor, os aspetos que considera mais relevantes nesta metodo-
logia, assim como aspetos que entenda ser melhorados”; (3) “Reflita sobre 
o significado desta experiência para si – quer em termos pessoais, quer em 
termos da sua atuação como futuro profissional dentro da sua área”.

2.3. PROCEDIMENTOS 

O GE1 e o GE2 foram constituídos por estudantes a frequentar a UC de Psico-
logia da Educação nos anos letivos de 2022–2023 e 2023–2024, respetiva-
mente. Cada grupo foi dividido em nove subgrupos (de três a cinco estu-
dantes cada), aos quais foi atribuída a responsabilidade de planear, organizar 
e executar um workshop específico, com base num diagnóstico prévio das 
necessidades do público-alvo. Este diagnóstico foi feito por meio de reuniões 
com os responsáveis das instituições e análises qualitativas sobre os desafios 
enfrentados pelos beneficiários. Assim, a preparação dos workshops incluiu: 
(1) planeamento personalizado, através da escolha de metodologias e ferra-
mentas adequadas ao público-alvo; (2) articulação contínua com os beneficiá-
rios, ou seja, as atividades foram sendo adaptadas com base no feedback das 
instituições e participantes; e (3) execução de ações no terreno, considerando 
que cada workshop não foi uma intervenção isolada. Pretendia-se que estas 
fossem ações sistemáticas e contextualizadas, cuidadosamente planeadas e 
avaliadas, e com um caráter educativo e impacto social, tendo sido inserido 
num plano de ação sistemático e integrado, com impactos educacionais e 
sociais esperados.

O GE1 foi convidado a desenvolver a sua experiência de ApS em 
colaboração com uma instituição que visa apoiar grupos vulneráveis e 
desprotegidos em Lisboa, levando a cabo um conjunto de iniciativas que se 
propõem reduzir déficits de qualificação e aumentar o índice de empregabi-
lidade, tendo como objetivo último a promoção da autonomia social e profis-
sional. Os estudantes foram organizados em nove grupos distintos, aos quais 
foi atribuída a tarefa de preparação de workshops relativos a temáticas como o 
autoconhecimento, a exploração do mundo, o desenvolvimento de competên-
cias socioemocionais e a promoção do bem-estar, dirigidos a utentes de cursos 
de alfabetização, educação e formação de adultos, cabeleireiro e geriatria. 

O GE2 foi convidado a desenvolver a sua experiência de ApS em colabo-
ração com uma instituição que visa acolher jovens raparigas provenientes de 
contextos familiares caracterizados por forte insegurança e instabilidade, 



O impacto da metodologia Aprendizagem-Serviço em estudantes de Psicologia 
numa universidade portuguesa

7

Revista Portuguesa de Educação, 39(1), e26008. http://doi.org/10.21814/rpe.36612

oferecendo-lhes um ambiente afetivo protetor, no qual possam desenvolver 
ferramentas de vida diversas, potenciando que possam quebrar o ciclo de 
origem e tornarem-se mulheres independentes, felizes e bem-sucedidas. Os 
estudantes foram organizados em nove grupos distintos, que ficaram respon-
sáveis pela preparação de workshops sobre o autoconhecimento, a promoção 
de competências socioemocionais e a promoção do bem-estar, dirigidos às 
jovens institucionalizadas e aos técnicos. 

Em ambos os casos, os estudantes mantiveram contacto contínuo 
com os utentes, proporcionando um acompanhamento educativo ao longo 
das intervenções e participaram no contexto institucional para compreender 
as dinâmicas sociais dos beneficiários. Estas ações culminaram na organi-
zação de visitas à universidade para os beneficiários, reforçando a integração 
social e educacional.

Para garantir a relevância da intervenção, os estudantes participaram 
em atividades preparatórias com os técnicos da instituição, obtendo insights 
sobre os desafios enfrentados pelas jovens. Além dos workshops, realizaram 
ações de seguimento e refletiram sobre o impacto pessoal e social das inter-
venções realizadas. Os estudantes não apenas conduziram workshops, mas 
também participaram ativamente no diagnóstico, planeamento e implemen-
tação das intervenções. Este processo exigiu um compromisso real e um tempo 
significativo de trabalho com os beneficiários. Todas as intervenções tiveram 
como base objetivos pedagógicos alinhados com as competências académicas 
da UC, articuladas com as necessidades concretas dos beneficiários. Após 
cada intervenção, os estudantes participaram em sessões de reflexão supervi-
sionadas, nas quais analisaram as suas aprendizagens e o impacto do serviço 
prestado na comunidade e no seu desenvolvimento pessoal. Embora cada 
subgrupo tenha conduzido um workshop específico, os nove workshops foram 
concebidos como parte de um plano mais amplo, com impacto cumulativo e 
complementar. Desta forma, a experiência transcendeu uma atividade pontual, 
caracterizando-se como uma experiência de ApS estruturada e com impacto 
educacional e social sustentável. No total, foram despendidas, por cada GE, 30 
h em contexto de sala de aula, 15 h em cada instituição com interação direta 
com o público e, ainda, 135 h de trabalho autónomo dos estudantes.

O GC foi constituído por estudantes que se encontravam a frequentar 
os 1.º e 2.º anos da licenciatura em Psicologia e, tal como previamente 
referido, sem qualquer experiência prévia com a metodologia ApS (anos 
letivos 2022–2023 e 2023–2024).

Todos (GE1, GE2 e GC) preencheram o protocolo de avaliação anterior-
mente explicitado no início do semestre letivo (pré-teste) e novamente no 
final do semestre (pós-teste), tendo sido devidamente informados acerca dos 
objetivos do estudo. Este protocolo (incluindo o consentimento livre e infor-
mado) foi apresentado em sala de aula através de um código QR, dando acesso 
a uma plataforma online. O preenchimento dos questionários foi anónimo e o 
tempo médio foi de cerca de 10 minutos.

Os dados quantitativos foram inseridos numa base de dados e poste-
riormente analisados através do software estatístico jamovi (versão 2.4.11; 
The jamovi project, 2023). Foram realizadas análises de estatística descritiva 
(medidas de tendência central e de dispersão) para as características socio-
demográficas dos participantes e para todas as subescalas dos diferentes 



O impacto da metodologia Aprendizagem-Serviço em estudantes de Psicologia 
numa universidade portuguesa

8

Revista Portuguesa de Educação, 39(1), e26008. http://doi.org/10.21814/rpe.36612

instrumentos de avaliação. Seguidamente, foram realizadas análises de 
estatística inferencial, nomeadamente o teste de Kruskal-Wallis para compa-
ração entre grupos no pré-teste e no pós-teste e o teste de Wilcoxon para 
comparação intra-grupos. A utilização de testes não-paramétricos foi consi-
derada apropriada devido ao tamanho relativamente reduzido das subamos-
tras (GE1: n = 27; GE2: n = 24; GC: n = 45). Adicionalmente, algumas variáveis 
foram medidas em escalas ordinais e as distribuições apresentaram desvios da 
normalidade nas análises preliminares. Foram também calculadas as magni-
tudes do efeito para os resultados obtidos através do teste de Kruskal-Wallis. 
Neste âmbito, foi usado o épsilon-quadrado (ε²) como medida de magnitude 
de efeito, com base na metodologia proposta por Tomczak e Tomczak (2014), 
sendo considerado um substituto não paramétrico para o η² (eta quadrado). 
Trata-se de uma medida da proporção da variância na variável dependente 
que é explicada pela variável independente (grupo de pertença), tendo sido 
usados os seguintes valores de referência para interpretação: Efeito pequeno: 
ε² ≈ 0,01; Efeito médio: ε² ≈ 0,06; Efeito grande: ε² ≈ 0,14. Os resultados foram 
considerados estatisticamente significativos quando o nível de significância 
foi inferior a 0,05 (p < 0,05).

Os dados qualitativos foram analisados de acordo com a grounded 
analysis (Strauss & Corbin, 1998). Para garantir o anonimato, cada partici-
pante recebeu um código alfanumérico. Seguidamente, iniciou-se a codifi-
cação aberta, ou seja, decompôs-se cada resposta em unidades de análise, 
cada uma representando uma única ideia. Cada unidade de análise recebeu, 
também, um número identificativo. Deste modo, os textos escritos dos parti-
cipantes foram decompostos e as unidades de análise foram categorizadas 
dentro das três questões realizadas (descritas na subsecção Instrumentos). 
Começou por fazer-se uma categorização descritiva, criando tantas unidades 
de análise quanto necessário para representar todos os temas identificados. 
As categorias foram desenvolvidas usando a técnica de comparação constante, 
na qual cada novo dado foi comparado com os anteriores, facilitando a identi-
ficação de padrões e variações. À medida que cada narrativa era analisada, o 
processo de categorização foi aprofundado, com atenção à criação de novas 
categorias sempre que necessário. Este processo foi realizado em etapas, 
começando por procedimentos simples de codificação e avançando para uma 
organização e uma integração mais complexas dos dados. A análise foi feita 
de forma independente por duas investigadoras e revista por uma terceira 
investigadora, garantindo maior fiabilidade nos resultados.

A utilização de métodos mistos na investigação no âmbito de um 
tema desta natureza é comum e as suas vantagens estão bem documentadas. 
Salientam-se, entre outras: (1) o reforço da consistência da investigação, uma 
vez que a combinação de estratégias e instrumentos quantitativos e qualita-
tivos pode anular as limitações individuais que cada um desses instrumentos 
possa separadamente ter; (2) a maior compreensão de fenómenos social-
mente complexos, como os que dizem respeito ao mundo da educação e, neste 
caso específico, à complexidade das experiências de ApS; e (3) o incentivo à 
triangulação de dados, que proporciona resultados mais completos e fiáveis 
(Camilli Trujillo et al., 2022).
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3. RESULTADOS

3.1. RESULTADOS QUANTITATIVOS 

No que respeita à variável “Expectativas/Valorização relativamente à expe-
riência de ApS” (Tabela 1), verificaram-se diferenças estatisticamente signifi-
cativas intra-grupo, isto é, considerando o pré-teste e o pós-teste de cada um 
dos grupos, para todas as dimensões consideradas. Estas diferenças foram 
no sentido de um aumento dos resultados dos estudantes do pré-teste para o 
pós-teste (cf. Tabela 1). Quanto às comparações entre-grupos, verificaram-se 
diferenças ao nível do pré-teste nas dimensões “Participação na comunidade” 
(χ2(2) = 6,50, p = 0,037, Ɛ2 = 0,0693; MdnGE1 = 9; MdnGE2 = 8) e “Profissionali-
zação” (χ2(2) = 6,50, p = 0,039, Ɛ2 = 0,0685; MdnGE1 = 12; MdnGE2 = 10), entre 
os GE1 e GE2, com resultados mais favoráveis ao GE1. O epsilon-quadrado 
sugere um efeito médio para as diferenças encontradas em “Participação na 
comunidade” e “Profissionalização”. Verificam-se também diferenças ao nível 
do pós-teste nas dimensões “Pessoal” (χ2(2) = 6,72, p = 0,035, Ɛ2 = 0,0707; 
MdnGC = 13; MdnGE2 = 12), entre o GC e o GE2, e “Justiça social” entre o GC e o 
GE1 (χ2(2) = 6,83, p = 0,033, Ɛ2  = 0,0719; MdnGC = 20; MdnGE1 = 18), com resul-
tados mais favoráveis ao GC. O epsilon-quadrado sugere um efeito médio para 
as diferenças encontradas em “Pessoal” e “Justiça social”.

Tabela 1

Expectativas relativas à experiência de ApS: Resultados descritivos do pré-
teste e pós-teste por grupo

Nota. Elaboração própria.
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Figura 1

Expectativas relativas à experiência de ApS/aprendizagem em UCs: 
Diferenças estatisticamente significativas entre os grupos 

Nota. Elaboração própria.

Quanto aos “Objetivos de vida” (Tabela 2), não se verificaram dife-
renças estatisticamente significativas intra-grupo, isto é, considerando o 
pré-teste e o pós-teste de cada um dos grupos, para todas as dimensões consi-
deradas, com exceção da dimensão “Desenvolvimento pessoal” do GE1. No 
entanto, a diferença registada foi no sentido de uma diminuição dos resul-
tados dos estudantes do pré-teste para o pós-teste (W = 168,5, p = 0,017, d = 
0,605, Mdnpré = 18; Mdnpós = 16). Quanto às comparações entre-grupos, não se 
registaram diferenças entre o pré-teste dos três grupos. A mesma situação foi 
verificada relativamente ao pós-teste, para todas as dimensões consideradas.

Figura 2

Autoconfiança: Diferenças estatisticamente significativas entre os grupos 

Nota. Elaboração própria.
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Tabela 2

Objetivos de vida: Resultados descritivos do pré-teste e pós-teste por grupo

Nota. Elaboração própria.

Por último, no que se refere aos níveis de “Motivação, autoconfiança 
e satisfação” (Tabela 3), verificaram-se diferenças estatisticamente significa-
tivas entre o pré-teste e o pós-teste do GC na dimensão “Motivação” (W = 0,624, 
p = 0,012, d = 0,500; Mdnpré = 81,5; Mdnpós = 79), no sentido de uma diminuição. 
Quanto às comparações entre-grupos, verificaram-se apenas diferenças esta-
tisticamente significativas no pré-teste dos GE1 e GE2, na dimensão “Auto-
confiança”, com resultados mais favoráveis ao GE1 (χ2(2) = 6,53, p = 0,028, Ɛ2 
= 0,0272; MdnGE1 = 75; MdnGE2 = 70). O epsilon-quadrado sugere um efeito 
pequeno para esta diferença na “Autoconfiança” no pré-teste.
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Tabela 3

Motivação, autoconfiança e satisfação global: Resultados descritivos do pré-
teste e pós-teste por grupo

Nota. Elaboração própria. 

3.2. RESULTADOS QUALITATIVOS 

Seguidamente, apresentam-se os resultados da análise das narrativas dos 
participantes na experiência de ApS2. 

Para a questão relativa ao propósito de vida, foram identificadas seis 
categorias, seguidamente apresentadas por ordem decrescente de frequência: 
(1) ser útil ao mundo ou aos outros/dar o melhor de si (n = 106; e.g., “Contri-
buir ou ajudar as pessoas de alguma forma, de modo a se sentirem melhor 
com elas mesmas e com os que as rodeiam”; “Promover bem-estar na comu-
nidade”); (2) felicidade e conforto (n = 53; e.g., “Viver uma vida que considero 
como sendo uma vida feliz”; “Fazer algo que me faça sentir realizada e feliz”); 
(3) realização/superação de desafios (n = 49; e.g., “Sentir-me concretizada a 
nível pessoal, social e profissional”; “Sentir-me realizada no futuro com o meu 
trabalho e com a minha família e amigos”); (4) sucesso (n = 17; “sentir-me 
bem sucedida em todas as vertentes da minha vida”; “Bem sucedida a nível 

2. n – Representa 
o número de 
estudantes/
participantes 
cujas narrativas 
se enquadraram 
em determinada 
categoria.
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financeiro”); (5) cuidar a relação com a família e amigos (n = 10; e.g., “conti-
nuando capaz de estar e manter a minha família e amigos por perto”; “poder 
ter por perto as pessoas que mais gosto, e que me apoiam”); e (6) desenvolvi-
mento e propósito (n = 11; e.g., “O meu propósito de vida é crescer dia a dia”; 
“O meu propósito de vida é completar a missão para a qual estou destinado”).

Para a questão sobre a relevância da metodologia, foram identificadas 
cinco categorias, aqui apresentadas por ordem decrescente de frequência: 
(1) transferência do conhecimento científico em conhecimento prático (n = 
31; e.g., “Penso que o aspeto mais importante é a transformação do conhe-
cimento científico em conhecimento prático”; “Transformar o nosso conhe-
cimento científico, em algo prático que seja útil e prático para as pessoas”); 
(2) contacto direto com contextos/conhecimento de outras realidades sociais 
(n = 23; e.g., “Ter consciência do que se passa na nossa sociedade”; “Ótimo 
para contacto mais próximo com comunidades mais desfavorecidas”); (3) 
aprendizagem fora da Universidade (n = 16; e.g., “possibilidade de aplicar o 
conhecimento teórico adquirido em sala de aula para impactar diretamente 
a vida das pessoas”; “Conseguir aprender fora dos contextos a que estamos 
habituados”); (4) promoção de experiências, autonomia e sentido de respon-
sabilidade social (n = 13; e.g., “me permitiu ter um papel mais ativo na minha 
educação”; “perceber que situações mais gostamos e com o que nos sentimos 
confortáveis ou não”); e (5) relevância para o público-alvo (n = 12; e.g., “é 
bastante importante dar oportunidade a todas as pessoas, independente-
mente da sua situação social”; “Oportunidade de realizar ações perante um 
público real com necessidades reais”).

Por último, para a questão referente ao significado pessoal e profis-
sional da experiência, foram identificadas as seguintes oito categorias, por 
ordem decrescente de frequência: (1) impacto positivo (n = 27; e.g., “Gostei 
bastante e acho que terá com certeza um bom impacto na minha vida”; “É 
uma experiência que nunca esquecerei e definitivamente espero que torne a 
ter”; “Acho que foi uma experiência enriquecedora, tanto para conhecimento 
que iriam levar para o meu futuro como profissional”); (2) desenvolvimento 
pessoal e treino de competências (n = 21; “Permitiu desenvolver competên-
cias para aplicação futura”; “Promoveu o meu desenvolvimento pessoal e 
as minhas competências académicas”); (3) transferência do conhecimento 
científico em conhecimento prático (n = 18; e.g., “Acho que trouxe outra pers-
pectiva sobre a componente prática da nossa área profissional”; “reforçou o 
meu compromisso com a aplicação prática do conhecimento em benefício da 
comunidade”); (4) contacto direto com contextos/conhecimento de outras 
realidades sociais (n = 17; e.g., “Foi muito enriquecedor estar com pessoas de 
diferentes backgrounds e aprendemos muito uns com os outros”; “Lidar com 
outras realidades ensina-nos a dar valor a pequenas coisas”; “foi um ‘abre-
olhos’ para a realidade de muitas crianças e adolescentes”); (5) definição de 
área de intervenção no futuro (n = 12; e.g., “Não sei se irei seguir essa vertente, 
mas é algo que também não coloco de parte”; “Consegui perceber qual a área 
que gosto mais”); (6) realização pessoal (n = 8; e.g., “Foi uma experiência onde 
me senti muito realizada”; “Pessoalmente, sinto-me uma pessoa mais reali-
zada”); (7) Contribuir para mudar a vida de outros (n = 8; e.g., “A sensação de 
ter contribuído para a solução de problemas reais fortaleceu o meu desejo de 
continuar a envolver-me em projetos práticos que tenham um impacto posi-
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tivo”; “Ver os casos deu-me experiência que pode ajudar a compreender outros 
no futuro”); e (8) autoconhecimento (n = 8; e.g., “ajudou-me a perceber pontos 
fortes e pontos baixos, e em que área poderia ser melhor e ter mais skills que 
outras”; “Foi uma experiência bastante boa para perceber que competências é 
que tenho e que quais são aquelas de que preciso desenvolver mais”).

As Figuras 3, 4 e 5 apresentam, respetivamente, para o propósito 
de vida, a relevância da metodologia e o significado da experiência, nuvens 
de palavras que evidenciam as mais mencionadas pelos estudantes em cada 
questão colocada. Para a construção das nuvens de palavras, foi utilizada uma 
ferramenta online específica3  para esta finalidade. As respostas abertas dos 
participantes foram transcritas e carregadas na plataforma, que gerou as 
nuvens de palavras com base na frequência dos termos utilizados. A ferra-
menta permitiu ajustar a visualização, destacando automaticamente as pala-
vras mais mencionadas em maior tamanho e organizando-as de forma visual-
mente clara e apelativa.

Figura 3

Propósito de vida 

Nota. Elaboração própria.

Figura 4

Aspetos mais relevantes da metodologia ApS 

Nota. Elaboração própria.

3. https://infogram.com/
pt/criar/nuvem-de-palavra
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Figura 5

Significado pessoal e profissional da experiência 

Nota. Elaboração própria.

4. DISCUSSÃO

Este estudo teve como principal finalidade analisar o impacto de duas expe-
riências de ApS em estudantes de 3.º ano da licenciatura em Psicologia, por 
comparação com um grupo de controlo. 

Os cursos universitários devem ter como missão não apenas preparar 
os estudantes para o que será a sua profissão no futuro, mas formar pessoas 
com espírito social e cívico que procurem, com as suas práticas, ter um impacto 
positivo na comunidade. A ApS – sendo uma experiência educacional ativa e 
centrada nas necessidades da comunidade (Opazo et al., 2018; Ribeiro, Aram-
buruzabala, & Paz-Lourido, 2021) – parece encaixar neste propósito, benefi-
ciando de modo concreto uma população e promovendo o desenvolvimento 
pessoal, académico, social e cívico dos estudantes. Tal como referido anterior-
mente, trata-se, assim, de uma metodologia educativa que expande para fora 
da sala de aula a dinâmica ensino-aprendizagem (Wang et al., 2020), criando 
espaço para reforço do envolvimento social e proporcionando aos estudantes 
uma maior perceção da sua própria competência (Human et al., 2005).

Os resultados quantitativos obtidos a partir da administração de 
um conjunto de questionários permitiram verificar que os participantes dos 
grupos (experimentais e de controlo) apresentam diferenças no pré-teste 
nas subescalas relativas às expectativas face à experiência de ApS/aprendi-
zagem em UCs e autoconfiança, mas não nos “Objetivos de vida”, “Motivação” 
e “Satisfação” (H1 confirmada parcialmente). As diferenças foram registadas 
entre os dois GE especificamente ao nível do pré-teste nas dimensões “Partici-
pação na comunidade”, “Profissionalização” e “Autoconfiança” com resultados 
favoráveis ao GE1. Estas diferenças entre os dois grupos podem dever-se a 
uma multiplicidade de fatores, tais como características intrínsecas aos estu-
dantes que naquele ano letivo em particular integravam cada um dos grupos 



O impacto da metodologia Aprendizagem-Serviço em estudantes de Psicologia 
numa universidade portuguesa

16

Revista Portuguesa de Educação, 39(1), e26008. http://doi.org/10.21814/rpe.36612

(Pintrich & De Groot, 1990), a dinâmica das turmas (efeito de grupo; e.g., 
Tinto, 1993), os docentes responsáveis por estas UCs em particular, mas 
também das demais disciplinas que constituem o curso, as quais sofreram 
algumas alterações de um ano letivo para o outro (e.g., Hativa, 2000) e, neste 
sentido, proporcionaram, também, experiências de aprendizagem distintas.

Relativamente às H2 e H3, verificaram-se diferenças entre o pré e o 
pós-teste no GC em todas as subescalas relativas às expectativas face à expe-
riência de aprendizagem em UCs no sentido de um aumento, corroborando 
parcialmente a ideia de que, mesmo sem uma intervenção ApS, pode haver uma 
evolução nas expectativas dos estudantes ao longo do semestre (cf. Gerholz 
& Slepcevic-Zach, 2015). Contudo, a diminuição na motivação observada no 
GC (rejeição da H2) pode indicar que a ausência de uma aplicação prática do 
conhecimento, característica central da ApS (Bringle & Clayton, 2012), pode 
ter influenciado negativamente a motivação intrínseca destes estudantes, um 
aspeto salientado pela Teoria da Autodeterminação (Deci & Ryan, 2000). Ou 
seja, no final do semestre, este grupo percecionava-se menos motivado para a 
aprendizagem académica, mas tinha evoluído a nível pessoal, na participação 
na comunidade, na sua profissionalização e, também, no seu compromisso 
com questões de justiça social. Uma vez mais, os resultados fazem-nos colocar 
a hipótese de que as restantes UCs do curso e outras variáveis académicas 
possam estar a influenciar estes resultados.

Por outro lado, o aumento nas expectativas/valorização face à expe-
riência de ApS em ambos os GE (H3 confirmada) está em consonância com a 
investigação que demonstra que a participação em programas de ApS leva a 
um aumento das expectativas positivas dos estudantes em relação à aprendi-
zagem e ao envolvimento (e.g., Gerholz & Slepcevic-Zach, 2015). Ao nível dos 
objetivos de vida, verificou-se apenas uma diferença estatisticamente signifi-
cativa, na dimensão “Desenvolvimento pessoal”, no GE1, e no sentido de uma 
diminuição, o que representa um resultado inesperado. Embora a literatura 
sugira que a ApS pode promover o desenvolvimento pessoal e a preocupação 
com o bem comum (Opazo et al., 2018), este resultado isolado pode indicar 
que a experiência específica do GE1 ou fatores contextuais não controlados 
tiveram um impacto menos positivo nesta dimensão para alguns estudantes. 
É possível que a reflexão sobre as experiências, um componente essencial da 
ApS (Bringle & Clayton, 2012), tenha levado a uma avaliação mais crítica ou 
realista do seu próprio desenvolvimento pessoal por parte destes estudantes.

Tendo em conta os dados qualitativos que dão conta da experiência 
marcante do contacto com realidades sociais muito diferentes da do próprio, 
podemos inferir que a mesma influenciou a forma como os jovens se veem e 
se consideram em termos do seu desenvolvimento pessoal, diminuindo-o de 
algum modo. Por exemplo, consideramos possível que alguns jovens pensem 
que o seu contributo junto da comunidade tenha sido até então diminuto. 
Sabendo-se que a participação em experiências universitárias de ApS está 
relacionada com o envolvimento cívico na vida adulta (Kwesiga et al., 2023; 
Ortiz-Fernández & Tarifa-Fernández, 2022; Richard et al., 2016) e com a auto-
perceção de ser um cidadão socialmente mais responsável (Afzal & Hussain, 
2020), os resultados obtidos podem sinalizar que os estudantes tenham tido 
a consciência que poderiam ter feito mais antes desta experiência e, por essa 
razão, não se tenha verificado o aumento dos índices da dimensão de desen-
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volvimento pessoal.
Importa salientar que a universidade em que decorreu o estudo é 

maioritariamente composta por jovens social e economicamente favorecidos. 
O facto de ambas as atividades de ApS propostas terem sido desenvolvidas 
em contextos de grande vulnerabilidade social pode ter despoletado, nestes 
jovens adultos, processos cognitivos e emocionais significativos, como sejam 
um olhar de maior exigência sobre si e a consideração de que não se tem 
dado o suficiente contributo para a mudança social (Afzal & Hussain, 2020). 
No entanto, não se registaram efeitos ao nível dos objetivos de vida, da moti-
vação, da autoconfiança ou da satisfação dos estudantes. Estes resultados 
contrariam os obtidos em vários estudos prévios, onde se verificaram, por 
exemplo, maiores níveis de autoeficácia e autoconfiança após a ApS (Lumish 
et al., 2022), competências sociais, interpessoais, capacidade de resolução de 
problemas (Azfal & Hussain, 200), trabalho em equipa (de Prada Creo et al., 
2021), liderança e motivação (Ortiz-Fernández & Tarifa-Fernández, 2022).

Os participantes dos GE e GC apresentaram diferenças significa-
tivas no pós-teste apenas em duas subescalas relativas às expectativas face à 
experiência de ApS/aprendizagem em UCs, nomeadamente a nível pessoal e 
de justiça social, em ambas as situações com resultados mais favoráveis ao GC 
(H4 rejeitada). Seria de esperar que o GC não tivesse resultados mais favorá-
veis do que os GE, tendo em conta que estes últimos experienciaram a ApS. 

Estes resultados vão ao encontro de outros estudos desenvolvidos, 
onde se observou a diminuição de perceção de competências após a experiência 
de ApS. Esta poderá ser explicada por uma diminuição de percepção de 
competências após a experiência em serviço devido à dificuldade de julgar 
adequadamente a competência antes de a colocar em prática (Baartman & 
Ruijs, 2011; Holden et al., 1999). Outra possibilidade é o facto de se tratar de 
estudantes de um curso de Psicologia, no qual diversas UCs podem estar já 
a contribuir para o desenvolvimento integral destes estudantes (Enns et al., 
2018). Além disso, apesar da inexistência de diferenças entre o GC e os GE 
após a frequência da experiência de ApS, os resultados qualitativos espelham 
a relevância e importância desta metodologia para os estudantes, quer em 
termos pessoais quer profissionais. Alguns dos aspetos mais salientados pelos 
estudantes incluem o contributo da metodologia para o seu desenvolvimento 
pessoal e interpessoal, bem como para o seu desenvolvimento académico. 
São, ainda, salientadas a valorização afetiva da experiência, a possibilidade 
de contributo para o bem de outrem e a utilidade das competências desenvol-
vidas para o futuro exercício da profissão. É notória, assim, a perceção pelos 
estudantes do impacto positivo que a ApS teve na sua vida.

É importante salientar, contudo, algumas limitações associadas ao 
desenvolvimento deste estudo. O número de participantes é insuficiente 
para garantir a generalização dos resultados a outros estudantes de ensino 
superior, especialmente em contextos e áreas académicas diferentes. O 
ano académico dos estudantes (GE constituídos por estudantes do 3.º ano 
e GC constituído por estudantes do 1.º e 2.º anos), a par do desequilíbrio 
numérico entre os grupos (GC: n = 45 estudantes) pode estar a impactar a 
comparação entre os grupos e a contribuir para uma redução dos níveis de 
validade externa. Salienta-se, também, que os dados foram recolhidos através 
de instrumentos de autorrelato, em contexto de sala de aula, com a presença 
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das docentes responsáveis pela avaliação dos estudantes nas respetivas UCs, 
o que – mesmo considerando a privacidade da resposta de cada um – pode ter 
contribuído para alguma desejabilidade social.

Não obstante, considera-se que este estudo reforça, uma vez mais, 
o caráter inovador, útil e relevante da ApS para preparar os estudantes para 
os desafios do mundo contemporâneo, promovendo uma educação mais 
integrada e comprometida com o desenvolvimento cívico e a justiça social.

5. CONCLUSÃO

Este estudo contribui para a compreensão do impacto de duas experiências 
de ApS. Destaca-se o potencial desta metodologia de ensino para promover 
um desenvolvimento integral (pessoal, académico, social e cívico) e significa-
tivo dos estudantes do ensino superior. 

Os resultados reforçam a necessidade de as instituições de ensino 
superior incluírem, de forma mais consistente, experiências de ApS nos seus 
currículos. Esta metodologia promove nos estudantes reflexões acerca de si 
próprios, nomeadamente sobre as suas aspirações e expectativas pessoais, 
motivação, competências, propósitos de vida, assim como acerca do seu 
papel na sociedade. Ao promover a interação dos estudantes com diferentes 
contextos sociais, esta metodologia pode ter um papel transformador, contri-
buindo para a formação de futuros profissionais com maior consciência 
social e cívica. Mesmo quando as experiências desenvolvidas suportadas na 
metodologia ApS provocam sentimentos de insegurança sobre o contributo 
individual para a mudança social, esta reação parece ser parte importante 
do processo de aprendizagem. O confronto com estes desafios dá aos estu-
dantes a possibilidade de reconstruirem e reajustarem a sua perceção acerca 
de competências e capacidades que importa explorarem. Além disso, a expe-
riência de cariz mais prático obtida através da ApS pode ser um fator diferen-
ciador importante para os estudantes ao entrarem no mercado de trabalho.

Por outro lado, os resultados salientam a necessidade de mais inves-
tigações que explorem antecedentes, consequências/implicações, bem como 
variáveis mediadoras e moderadoras dos efeitos da ApS. São necessários mais 
estudos com foco no impacto (e.g., emocional, motivacional, cívico, ético) 
desta metodologia, não só nos estudantes mas também em todos os agentes 
envolvidos (e.g., docentes e público-alvo), tal como preconizado por Bringle 
et al. (2016) e por Kretchmar (2001). Seria importante, também, comparar as 
experiências de ApS entre diferentes cursos do ensino superior para se escla-
recer se alguns resultados são uma consequência direta desta metodologia 
ou se poderiam ser decorrentes da área de educação e formação do curso. 
Adicionalmente, seria útil realizar comparações entre a metodologia ApS e 
outras metodologias pedagógicas (e.g., aprendizagem baseada em projetos, 
aprendizagem baseada em competências, aprendizagem colaborativa) para 
determinar se os seus benefícios são únicos ou podem ser alcançados através 
de outras abordagens.
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El impacto de la metodología de Aprendizaje-Servicio en 
estudiantes de Psicología en una universidad portuguesa

RESUMEN

El Aprendizaje-Servicio (ApS) es una metodología de enseñanza que apoya la 
consolidación de los conocimientos del aula mediante la aplicación práctica 
en contextos comunitarios. Este estudio, realizado en una universidad portu-
guesa, evaluó el impacto de dos experiencias de ApS en estudiantes de 3.º de 
Psicología (GE1 = 27; GE2 = 24), comparándolos con un grupo de control de 
1.º y 2.º año (GC = 45), con evaluación pre y post-test. Los resultados cuanti-
tativos mostraron un aumento en las expectativas y valoración de la experi-
encia de ApS en los grupos experimentales. En el GE1, se observó una dismi-
nución en la dimensión de desarrollo personal de los objetivos de vida. En el 
post-test, el GC obtuvo resultados más favorables que los GE en las expec-
tativas de aprendizaje personal y de justicia social. Los resultados cualita-
tivos confirmaron un impacto positivo, resaltando la relevancia de la metod-
ología para uno mismo y para los demás, así como efectos en el propósito 
de vida relacionados con la felicidad y el éxito. Los participantes destacaron 
el significado personal y profesional de la experiencia, especialmente en el 
autoconocimiento, la inspiración y la definición de futuras áreas de inter-
vención. Este estudio refuerza la importancia de implementar el ApS en más 
ofertas formativas, sugiriendo futuras investigaciones para una evaluación 
holística que incluya a estudiantes, docentes y comunidades.

Palavras-chave: Aprendizaje-Servicio; Metodología 
de enseñanza; Educación superior; Estudiantes de 
Psicología.
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The impact of Service-Learning methodology on Psychology 
students at a Portuguese university

ABSTRACT

Service-Learning (SL) is a teaching methodology that supports the consol-
idation of knowledge acquired in the classroom through practical applica-
tion in community contexts. This study, conducted at a Portuguese university, 
evaluated the impact of two SL experiences on third-year Psychology under-
graduate students (Experimental Group: EG1 = 27; EG2 = 24), compared to a 
Control Group consisting of first and second-year students (CG = 45), using 
pre- and post-test assessments. Quantitative results identified differences 
from pre- to post-test in the EG regarding expectations and valuation of the 
SL experience, showing an increase. A decrease was also observed in EG1 
concerning the personal development dimension of life goals. In the post-
test, the CG presented more favorable results than the EG in subscales related 
to expectations regarding the SL experience (EG) and learning in curricular 
units (CG), specifically at personal and social justice levels. Qualitative results 
confirmed that this experience had a positive impact, particularly highlighting 
aspects related to the relevance of the methodology for oneself and others, 
as well as its effects on life purpose in terms of happiness, success, and fulfill-
ment. Participants emphasized the personal and professional significance of 
the experience, namely regarding the possibility of self-knowledge, inspira-
tion, and the definition of future intervention areas. This study reinforces the 
relevance of implementing this methodology in more educational offerings, 
associated with new studies that allow for a holistic evaluation of its impact 
not only on students but also on faculty and the target audiences involved.

Keywords: Service-Learning; Teaching methodology; 
Higher education; Psychology students.


